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Os tempos controversos que o país atravessa vie-

ram aumentar a importância da ação das santas 

casas da misericórdia na comunidade onde estão 

inseridas. O caso de Sines não é diferente. E é a 

pensar nos novos tempos, nas novas e acentua-

das carências, que toda a equipa da Misericórdia 

labora para dar aos seus residentes e beneficiá-

rios as melhores condições. 

“InvestIr para ganhar”

Com o passar dos tempos, a tradição de se dei-

xar algo a estas Instituições foi-se perdendo. 

Hoje, para se conseguir proveitos que permi-

tam a sustentabilidade e garantam a qualidade, 

em paralelo com a actualização dos equipa-

mentos e procedimentos, de acordo com a le-

gislação em vigor, é obrigatória a inovação e 

rentabilização de todos os recursos.

ção de custos com mão-de-obra da Santa Casa. 

Por outro lado, está em implementação o soft-

ware QualityAlive, que é uma plataforma de 

gestão da qualidade das organizações do sec-

tor social. Esta ferramenta permite registar todo 

o processo de tarefas diárias do utente e do lar 

(toma de medicação, higienização do utente e 

do espaço, tratamento de roupas, entre outras), 

o que conduz a um sistema de gestão da quali-

dade que respeita todos os requisitos do ma-

nual de processos-chave e do manual de ava-

liação da segurança social, bem como os da 

norma ISO 9001 e os requisitos legais incluin-

do os relativos à norma HACCP.

De acordo com a Dra. Lídia Mateus, directora 

delegada, o sistema onAll, da Oncaring, visa 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes 

com demência e apoiar o trabalho dos cuida-

dores e enfermeiros. Trata-se de um sistema de 

sensores móveis fáceis de usar e utilizar pelos 

séniores, que emitem automatica e instanta-

neamente informações aos cuidadores e enfer-

meiros sobre localização, movimentos de risco 

e quedas ocorridas dos utentes. Tal permite 

melhorar a eficiência e a qualidade dos servi-

ços de enfermagem, assim como possibilitar 

uma maior rapidez na assistência aos utentes. 

O que sOmOs

A Santa Casa da Misericórdia de Sines tem vá-

rias respostas sociais que abrangem as Casas 

Abrigo, Lar de Infância e Juventude, Infantário, 

Estruturas Residenciais, Centro de Dia, Loja e 

Cantina Sociais, entre outros, totalizando cerca 

de 500 utentes e 223 funcionários.

pOpulaçãO sénIOr

A Santa Casa da Misericórdia de Sines dispõe 

de três lares, que acolhem cerca de duzentos e 

vinte e cinco utentes. As três residências apre-

sentam diferenças físicas e estruturais significa-

tivas, provenientes do desfasamento em déca-

das da sua construção, exigências sociais e 

evolução da legislação. Em termos de assistên-

cia aos residentes, procura-se que seja equita-

tiva em todos os lares, independentemente da 

qualidade das instalações.

Importa dizer que desde o início da sua tomada 

de posse, em 2010, esta Mesa Administrativa viu-

se confrontada por parte das entidades oficiais, 

sobre a necessidade de executar a curto e médio 

prazo a remodelações ou substituições de várias 

instalações que se encontram desajustadas à le-

gislação actual. Foi nesse contexto que a Miseri-

córdia se candidatou a fundos comunitários para 

a construção de uma nova estrutura residencial, 

de modo a substituir os velhos lares. Surgiu, as-

sim a Residencial Prats Sénior, com capacidade 

para 82 camas, inaugurada em Fevereiro deste 

ano. Com uma excelente localização, o lado sul 

tem uma magnífica vista sobre a baía de Sines; o 

lado norte enquadra-se numa zona comercial e 

de serviços bastante tranquila, proporcionando 

aos residentes a aquisição de bens e serviços 

pessoais, além de uma vivência diária da vida 

pública.

Este edifício de três pisos foi construído com 

grande cuidado, olhando ao bem- estar dos resi-

dentes, qualidade técnica, funcionalidade e se-

gurança, sendo objecto da implantação de siste-

mas de aproveitamento solar para fornecimento 

A Santa Casa da Misericórdia de Sines decidiu 

apostar na eficiência, ou seja, implementou 

um plano de gestão para reduzir custos, agili-

zar procedimentos e melhorar o controlo na 

prestação dos serviços. Para tal, tem investido 

na formação dos recursos humanos, informati-

zação de todos os sectores e serviços, e estabe-

lecido parceria com a empesa ACIDADOS / 

PHC, que neste momento é responsável pelo 

programa de gestão de recursos humanos, con-

tabilidade e gestão de serviços gerais.

Recentemente estabeleceu um acordo com a 

farmácia CENTRAL de Sines  que, através de 

um sistema informático robotizado, elabora 

um blister selado com a medicação semanal 

do utente, separada em tomas diárias, o que 

possibilita o aumento do controlo e da segu-

rança na administração da medicação e redu-

Dra. líDIa mateus, Diretora delegada, luís venturInha, provedor, e JOãO vInagre, vice-provedor

Tudo pela missão!

Ao longo de quinhentos Anos de existênciA, A sAntA cAsA dA MisericórdiA de sines veM tentAndo cuMprir As cAtorze obrAs de 
MisericórdiA. luís venturinhA, provedor, diz que “só coM espírito de Missão se pode, verdAdeirAMente, fAzer jus A uM trAbAlho 
tão nobre, o de AjudAr os MAis cArenciAdos”. AssiM sendo, é por este princípio que scM de sines se veM regendo, procurAndo 
MelhorAr diA Após diA.
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de energia eléctrica e aquecimentos de águas 

sanitárias, assim como todos os envidraçados são 

de corte térmico e acústico, para se evitar desper-

dícios de energia, com aquecimento ambiental 

através de piso radiante, sistemas de emergência 

de última geração, fisioterapia, gabinete médico 

e serviço de enfermagem, ala para demência, sa-

las de actividades, snozelen, cabeleiro, jardins 

exteriores e outras mais valias.

Esta construção não esgota a responsabilidade 

em reformar os outros equipamentos necessita-

dos, estando em curso projectos para remode-

lações/ampliações dos mesmos, aguardando a 

aberturas de candidaturas a fundos comunitá-

rios, com esperança de virmos a ser contem-

plados.

CentrO De DIa e saD

Duas áreas sociais muito bem conhecidas da 

população pela resposta às necessidades e 

qualidade dos serviços que disponibilizam. 

Está previsto para breve, a implementação do 

sistema de Tele Assistência financiado por uma 

candidatura do BPI. 

Casas abrIgO e lar De InfânCIa  

e JuventuDe

Estas três valências têm preocupação acrescen-

tada para a Santa Casa. Para além das caracte-

rísticas desta população, é preciso aproveitar o 

tempo que os residentes estão na instituição 

para trabalhar a sua integração social, frequên-

cia escolar e formação profissional, acompa-

nhamento institucional  através de actividades 

lúdicas, cívicas e humanitárias. 

CantIna e lOJa sOCIal

Estes dois serviços sociais são um modo de 

apoiar as famílias mais desfavorecidas da socie-

dade. No caso da Cantina Social, são muitas as 

famílias que aqui recorrem pelas dificuldades im-

postas pelo desemprego, doenças e própria po-

breza, e mais poderiam ser ajudados, não fosse a 

“pobreza envergonhada” impedi-lo.

 A criação da Loja Social surgiu em julho de 

2012 com as doações de mobiliário, roupas, 

brinquedos, máquinas, portas, janelas etc,. São 

muitas as pessoas que têm usufruído desta va-

lência e face à procura e stock existentes ne-

cessita de ampliação das suas instalações.

mensagem

O trabalho desenvolvido por estas instituições 

e as dificuldades por que passam são, por ve-

zes, desconhecidos. Para além de apoiar os 

mais necessitados, empregam muitas pessoas e 

dinamizam a economia local. No fundo, todos 

beneficiam com o trabalho destas entidades. O 

provedor faz um apelo à sociedade. “Olhem 

para a instituição, para a missão dos colabora-

dores e voluntários. Incentivem-nos e ajudem-

nos a cumprir o nosso propósito, que é apoiar 

os mais carenciados”.   

Caixa de Texto 

As 14 Obras da Misericórdia

Corporais:

As 14 Obras da Misericórdia

Corporais:

1ª Dar de comer a quem tem fome;

2ª Dar de beber a quem tem sede;

3ª Vestir os nús;

4ª Dar pousada aos peregrinos;

5ª Assistir aos enfermos;

6ª Visitar os presos;

7ª Enterrar os mortos.

Espirituais:

1ª Dar bons conselhos;

2ª Ensinar os ignorantes

3ª Corrigir os que erram;

4ª Consolar os tristes;

5ª Perdoar as injúrias;

6ª Sofrer com paciência as fraquezas do nos-

so próximo;

7ª Rogar a Deus por vivos e defuntos.


